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  Obrigado de coração.




  Prefácio




  Em 1960, começou uma grande revolução na sociedade com o rompimento da barreira da função de homens e mulheres.




  Nessa época, a invenção da pílula, o festival de Woodstock, a queima de soutiens nas universidades e uma intensa movimentação social foram fatores que fizeram as mulheres se sentirem livres para disputar o direito de ocupar cargos executivos nas empresas. É um dos poucos movimentos universais que aconteceram simultaneamente nas sociedades de todos os países do mundo. As mulheres começaram a ficar livres para, em vez de entrarem em escolas de culinária e corte-costura, ganharem a sua liberdade sexual e disputarem com os homens o mercado de trabalho. Na verdade, esse movimento resultou numa disputa em condições iguais pelo mercado de trabalho, coisa inédita na história da humanidade.




  Hoje existem mais mulheres nas universidades do que homens. A invasão do mercado de trabalho pelas mulheres é um fenômeno já aceito pela sociedade e tende a se aprofundar, incluindo as profissões privativas dos homens como lutadores de boxe, jogadores de futebol, operadores de máquinas pesadas, motoristas de caminhão e presidentes de empresa.




  A sociedade aceitou e a previsão para as próximas décadas é a de crescimento da influência feminina em áreas que antigamente eram privativas dos homens. Surge, porém, uma atualidade que desafia esse equilíbrio que parecia estabelecido: Os homens estão invadindo áreas que até poucos anos atrás eram exclusivas das mulheres e vão se tornando, em muitos casos, os Heavy Users de produtos femininos.




  Paulo Stephan nos mostra neste livro fascinante a adoção de hábitos femininos por homens em quase todos os países do mundo.




  O mercado de cosméticos, de cozinha, de operações plásticas começa a crescer em um ritmo que não pode mais ser ignorado. Um exemplo? Cada vez mais os homens estão indo para a cozinha, sejam como profissionais, seja como hobby, em grande parte das famílias.




  Essa é uma tendência pouco analisada nos livros publicados até hoje, mas ela, cada vez mais se torna manifesta no universo em que vivemos.




  O Paulo Stephan apresenta neste livro dados estatísticos surpreendentes sobre essa realidade avassaladora. Fascinante, não só pelo inusitado, mas também pela rapidez com que está ocorrendo em grande parte do mundo civilizado. É um livro, não só de grande importância cultural, como também uma realidade muito bem descrita pelo autor nesse novo mundo em que vivemos.




  Para mim, foi uma história fascinante da primeira à última página.




  Julio Cesar Ribeiro




  O homem mudou. E como!




  Você começa a se dar conta de que algo mudou substancialmente no universo masculino quando uma pesquisa revela que mais homens (70%) do que mulheres (67%) trocariam, sem pestanejar, um salário maior pela chance de poder passar mais tempo com os seus filhos. Homens, afinal, sempre foram estreitamente associados ao dinheiro, enquanto as mulheres sempre guardaram uma relação bem mais íntima e presente com a prole. Afinal, como deixava claro o escritor americano John Gray, no próprio título de seu maior best-seller, Homens São de Marte, Mulheres São de Vênus.




  Você começa a se dar conta de que esse fenômeno é mesmo sério (e não uma anomalia estatística) quando descobre que, segundo a mais recente Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (Pnad), realizada em 2011, existem hoje no Brasil 1,2 milhões de lares mantidos por homens solteiros. São criaturas que, além de trabalhar, despertam seus filhos, levam-nos à escola, orientam empregadas e faxineiras, servem o jantar à noite, ajudam os filhos nas lições e, se for o caso, cantarolam ou contam histórias para que eles adormeçam mais tranquilos. É claro que, comparativamente, ainda há bem mais mulheres nessa condição. Mas a legião masculina vem crescendo. Apenas na última década, o número de homens que cuidam pessoalmente da criação de seus filhos aumentou em mais de 50%.




  Você pode até não gostar muito da novidade (e resmungar baixinho: “onde é que nós vamos parar desse jeito?”), mas a verdade é que, hoje em dia, um em cada cinco homens (20%) se depila. Não! Não estamos falando daquela aparadinha ocasional nos pelos da orelha, nariz ou mesmo axilas, testemunhos silenciosos de nosso passado troglodita. Referimo-nos a homens como o craque de futebol espanhol Cesc Fàbregas, hoje no Barcelona, cuja varredura nos pelos parece ter poupado apenas os cílios e sobrancelhas. Axilas, peito, costas, virilha, pernas... O corpo inteiro de Fàbregas, do pescoço pra baixo, reluz sem um mísero fiapo que possa contar a história.




  Lembra-se de quando seu pai caminhava impaciente pela sala, repetindo a cada 2 minutos: “Anda, mulher. Larga esse espelho e vamos embora. Eu não quero chegar atrasado...”? Lembra-se? Pois então agora trate de esquecer. Hoje essa briga está altamente equilibrada. Os homens gastam, em média, 1h02 se arrumando — só 7 minutos a menos que suas caras-metades, que levam 1h09 entretidas com si mesmas diante daquele pedaço de vidro hipnótico ou no closet. A vaidade parece ter deixado de vez de ser um atributo apenas feminino.




  Até mesmo o futebol aos domingões parece ter entrado na dança. Hoje os homens vestem a camisa de seus times, abastecem a geladeira de cervejas, chamam os amigos e jogam futebol online. Cada um na sua casa ou no seu quarto — e todos, aparentemente, se divertindo bastante. A tecnologia permitiu que nascesse um novo futebol aos domingos. Hoje, para quase 25% da população, os games são o lazer preferido. Entre os homens da classe A/B, com idade entre 20 e 44 anos, essa porcentagem quase dobra, chegando muito próxima aos 50%. Verdade! Os homens são loucos por games.




  As cinco situações acima dão uma boa ideia da quantidade e variedade de frentes em que o chamado universo masculino vem sendo sacudido — de modo muito especial nas últimas duas décadas. As raízes do fenômeno encontram sua semente histórica um pouquinho mais atrás no tempo. Estudiosos são praticamente unânimes ao admitir que boa parte de sua explicação pode ser atribuída à entrada da mulher no mercado de trabalho, um processo iniciado, ao menos nos países ocidentais, nas décadas de 1950 e 1960 e que, de lá para cá, jamais deixou de se fortalecer.







OEBPS/Images/capa.jpg
OS5
HOMENS
MUDARAM

150 variavels Que ajubam a
enTenber essa mubanca

PAULO STEPHAN






